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INTRODUÇÃO 
Estudos apontam que um entre oito americanos apresentam um ou mais sinais de 
dependência de internet e o índice de prevalência varia de estudo para estudo, contudo, 
estima-se que 4,6% a 4,7% da população geral tenha um ou mais sintoma de 
dependência de internet, no caso de universitários, este índice pode chegar de 13% a 
18,4% (YOUNG, YUE e LIYING, 2013).A dependência de internet acarreta prejuízos 
nas esferas biopsicossociais (ABREU et al., 2008), partindo dessa premissa, surge-se 
então a necessidade correlacionar o uso da internet com a qualidade de vida dos 
usuários. 
  
OBJETIVOS 
Objetivou-se correlacionar o índice de dependência de internet e qualidade de vida de 
estudantes universitários, considerando a variável horas na correlação com índice de 
qualidade de vida e dependência de internet. 
 
METODOLOGIA 
Participaram da pesquisa 274 estudantes universitários, com idade igual ou superior a 
18 anos e que fazem uso da internet com frequência mínima de uma hora diária. Neste 
estudo utilizou-se um questionário sociodemográfico composto por 21 questões mistas, 
a fim de obter informações gerais dos participantes e agrupá-los em subgrupos.  
Utilizou-se ainda o teste World Health Organization Quality of Life Questionnaire 
(WHOQOL-bref), versão reduzida do WHO Quality of life questionnaire (WHO, 1996), 
aplicado no idioma português por Fleck (2000). Para avaliação do nível de dependência 
de internet utilizou-se a versão traduzida por Conti et al (2012) do Internet Addiction 
Test (IAT) (YOUNG, 1998). Após aprovação do Comitê de Ética (número do parecer 
1.977.107) os formulários foram disponibilizados em plataforma online (Google Driver) 
no período de 43 dias, entre os meses de Março e Maio de 2017, onde os participantes, 
de forma voluntária, responderam os respectivos formulário e testes em caráter 
anônimo. Ao finalizar a pesquisa, os voluntários puderam realizar o download da cópia 
de seu TCLE. O presente estudo adota um nível de significância estatística de 5%, e a 
correlação entre as medidas foi feita recorrendo a testes como Correlação de Spearman, 
ANOVA (WILCOXON) (SIEGEL, 1956). 
 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A amostra (f=274) é caracterizada pela predominância do gênero feminino (67,51%), 
com residência no Estado de São Paulo (95,99%), com maior índice de autodeclaração 
de etnia na cor Branco (a) 69,34%, idade média de 24,17 anos, sendo sua variação de 18 
a 53 anos, quanto a área de concentração do curso universitário, 75,91% estão 
vinculados a área da saúde. Na caracterização do perfil de usuário de internet, 
identificou-se que 52,19% da amostra utiliza a internet há mais de 10 anos com 
utilização superior a 4 horas diárias (60,58%), sendo sua maior utilização na categoria 
todos períodos (43,07%), o recurso mais utilizado para acesso à internet foi o 
celular/tablet (66,06%), o local de maior utilização foi indicado como a própria 
residência (79,93%) e a maior finalidade de utilização da internet foi para acesso as 
redes sociais (55,47%). Em relação ao nível de dependência de internet, mensurado a 
partir do IAT, 62,04% da amostra caracteriza-se pelo nível normal de dependência, 
29,33% pelo nível leve, 7,66% pelo nível moderada e 0,36% classificado como grave. O 
índice Geral de Qualidade de Vida foi de 13,66 (escala de 4 a 20 pontos), sendo a média 
de 14,54 na faceta Físico, 13,53 na faceta Psicológico, 13,74 na faceta Relações Sociais, 
12,80 na facete Meio Ambiente e 14,34 na faceta Auto avaliação. Analisando as médias 
de QV por categoria do IAT, observa-se que a categoria Normal (F=170) obteve média 
14,62 na faceta Físico, 13,74 na faceta Psicológico, 13,86 na faceta Relações Sociais, 
12,42 na faceta Meio Ambiente, 14,51 na faceta Autoavaliação e 13,64 como Índice 
Geral; a categoria Leve (F=82) obteve 14,30 na faceta Físico, 12,62 na faceta 
Psicológico, 13,60 na faceta Relações Sociais, 13,00 na faceta Meio Ambiente, 13,63 na 
faceta Autoavaliação e 13,38 no Índice Geral; a categoria Moderada (F=21) obteve 
médica 12,42 na faceta Físico, 11,58 na faceta Psicológico, 11,79 na faceta Relações 
Sociais, 11,95 na faceta Meio Ambiente, 12,53 na faceta Autoavaliação e 12,06 no 
Índice Geral; a classificação Grave (F=01) obteve média 12,57 na faceta Físico, 15,33 
na faceta Psicológico, 12,00 na faceta Relações Sociais, 15,00 na faceta Meio 
Ambiente, 14,00 na faceta Autoavaliação e 14,00 no Índice Geral, ao aplicar o teste 
estatístico ANOVA para correlação das variáveis QV e IAT evidencia-se que a 
correlação se deu de forma negativa (p= 0.0001), ou seja, quanto maior o nível de 
dependência de internet menor será o índice geral de qualidade de vida. Analisou-se o 
tempo de utilização versus o índice de dependência de internet, observa-se que dos 05 
usuários que fazem uso da internet por até uma hora diária, 04 são classificados como 
dependência normal e 01 como leve; dos 27 que fazem uso por até 02 horas, 25 são 
classificados como normal e 02 como leve; dos 34 que fazem uso por até 03 horas, 28 
são classificados como normal, 05 como leves e 01 como moderado; dos 42 que fazem 
uso por até 04 horas, 27 são classificados como normal, 14 como leves e 01 como 
moderado; dos 166 que fazem uso por mais de 04 horas, 86 são classificados como 
normais, 60 como leves, 19 como moderados e 01 como grave, utilizou-se o teste de 
ANOVA para analise do Escore dependência tendo como fator horas de uso, a amostra 
apresentou diferença estatisticamente significativa (p=0,000), ou seja, conforme 
aumenta o tempo de uso da internet aumenta o nível de dependência. Foi analisado o 
escore por faceta do Whoqol versus o tempo de utilização da internet em horas, a faceta 
Físico obteve média 16,00 com até 01 hora de utilização diária, 15,43 com até 02 horas 
diárias, 14,91 com até 03 horas diárias, 14,72 com até 04 horas diárias e 14,24 para uso 
superior a 04 horas diárias. A faceta Psicológico obteve média 16,27 com até 01 hora 
diária, 13,48 com até 02 horas diárias, 14,63 com até 03 horas diárias, 14,05 com até 04 
horas diárias e 13,10 para uso superior a 04 horas diárias. A faceta Relações Sociais 
obteve média 16,27 para até 01 hora de uso diários, 13,68 para até 02 horas diárias, 
14,08 para até 03 horas diárias, 14,06 para até 04 horas diárias e 13,52 para uso superior 



a 04 horas diárias. A faceta Meio Ambiente obteve média 14,90 para uso de até 01 hora 
diária, 12,78 para até 02 horas diárias, 13,22 para uso até 03 horas diárias, 13,05 para 
uso até 04 horas diárias e 12,59 para uso superior a 04 horas diárias. A faceta Auto 
Avaliação obteve média 15,20 para uso de até 01 hora diário, 15,11 para até 02 horas 
diárias, 14,65 para até 03 horas diárias, 15,00 para ate 04 horas diárias e 13,96 para uso 
superior a 04 horas diárias. Quanto ao índice total, para até 01 hora de uso diário a 
média foi de 15,69, 13,94 para até 02 horas diárias, 14,21 para até 03 horas diárias, 
14,00 para até 04 horas diárias e 13,36 para uso superior a 04 horas diárias, aplicando-se 
o teste ANOVA para analise do Escore total do Whoqol tendo como fator horas de uso, 
o grupo de universitários apresentou diferença estatisticamente significativa (p=0,013), 
ou seja, conforme aumenta o tempo de uso da internet, diminui-se o índice geral da 
qualidade de vida. Ao analisar a diferença entre a auto avaliação de dependência de 
internet com o resultado do IAT. Na escala de auto avaliação, 05 pessoas não se 
consideram viciadas e no IAT, possuem categorização de Normal; 23 participantes se 
consideram pouco viciados, no IAT são categorizadas como Normal; 150 participantes 
de consideram Mediamente Viciados, no IAT 108 são caracterizados como Normal, 35 
como Leve e 7 como Moderada; 96 participantes se consideram Muito Viciados, no 
IAT 34 participantes são considerados Normal, 47 Leve, 14 Moderada e 1 Grave, 
Identificou-se que 150 universitários (57,74%) se autoavaliaram como Mediamente 
Viciados e ao analisar o resultado do IAT destes mesmos sujeitos, somente 7 
universitários (2,55%) são classificados com o nível de dependência moderada; 96 
universitários (35,03%) se autoavaliaram como Muito Viciado e nos parâmetros do IAT 
somente 1 (0,36%) universitário é classificado com o nível de dependência grave. Essa 
diferenciação pode ter sido propiciada pela desatualização do Teste de Dependência de 
Internet e ao avanço da internet móvel atrelado aos smartphones, que possibilita ao 
indivíduo permanecer conectados por diversas horas ininterruptas ou intermitentes, mas 
que permite ao usuário ter acesso em qualquer lugar e hora, além dessa facilidade, os 
mecanismos de notificações dos celulares reforçam o comportamento do indivíduo de 
verificar suas redes sociais constantemente, 
 
CONCLUSÕES 
A partir dos resultados obtidos através da amostra estudada conclui-se que a maioria dos 
participantes (52,19%) utiliza a internet há mais de 10 anos, 60,58% dos usuários 
permanecem conectados por mais de quatro horas diárias, 66,06% utilizam a internet 
através de dispositivos móveis (celular/tablet), o que se reflete no período de utilização, 
sendo em a categoria todos os períodos com maior incidência (43,07%), os usuários 
ainda afirmam acessarem a internet com maior frequência na própria residência 
(79,93%), sendo sua utilização com fins de acesso a rede social (55,47%), quanto a auto 
avaliação de dependência de internet, o maior índice foi os usuários que se consideram 
mediamente viciados (54,74%). Ao se identificar os níveis de dependência de internet 
da população estudada, observa-se que 62,04% foram classificados na categoria Normal 
e apenas 0,36% na categoria Grave, contudo, as categorias Leve e Moderada somam 
37,59%, ou seja, a cada 100 usuários de internet de 30 a 40 apresentaram sinais de 
dependência.Ao que se refere a qualidade de vida, o índice geral da amostra estudada 
foi de 13,66 (escala de 4 a 20 pontos) o que em percentual seria 68,30%, dentre as 
facetas que compõem o índice geral, a faceta Físico foi a que obteve maior média 
(14,54) contra 12,80 do menor índice (Meio Ambiente).Tais resultados não demonstram 
divergências comparados com os resultados obtidos em pesquisas 
consultadas.Observou-se que a correlação entre as variáveis de dependência de internet 
e qualidade de vida deu-se de forma negativa, confirmando a hipótese inicial de que 



quanto maior o índice de dependência, menor será o índice de qualidade de vida.  
Utilizando-se o teste de ANOVA para análise do Escore dependência tendo como fator 
horas de uso, o grupo de universitários apresentou diferença estatisticamente 
significativa (p=0,000), ou seja, conforme aumenta o tempo de uso aumenta o nível de 
dependência.Observou-se ainda que a quantidade de horas de uso diária da internet 
interfere significativamente (p=0,013) no índice geral de qualidade de vida da amostra 
estudada, sendo assim, quanto maior o período de uso, menor o índice geral de 
qualidade de vida. Notou-se diferenças ao comparar a escala de Autoavaliação com os 
índices de dependência de internet (IAT), diferenças essas que podem estar relacionadas 
à desatualização do teste e as novas opções de acesso a internet, principalmente aos 
celulares com acesso a internet móvel. Por fim, conclui-se que o uso abusivo da internet 
interfere significativamente na qualidade de vida dos universitários aqui estudados. Essa 
redução no índice de qualidade de vida propiciada pelo uso da internet e quantidade de 
horas conectado pode acarretar em sintomas físicos e psicológicos que vão desde fadiga 
muscular a uma dependência avançada da internet, na qual o indivíduo pode preferir o 
mundo virtual em detrimento do mundo real. Este estudo não se propôs a esgotar a 
reflexão sobre a dependência de internet e qualidade de vida, mas sim, fomentar o 
interesse pela temática. Sugere-se que a partir dos dados obtidos neste trabalho novos 
pesquisadores sintam-se atraídos pela temática e dê continuidade à pesquisa, sugere-se 
ainda que seja feita uma revisão do teste original de dependência de internet a fim de 
adequá-lo aos novos recursos possibilitados pela internet. 
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